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Mais 19
m o r tes

COVID-19 NO DF

O Distrito Federal registrou 19
mortes por covid-19 entre sába-
do e ontem. De acordo com a úl-
tima atualização da Secretaria de
Saúde (SES), eram 1.731 óbitos até
as 18h. O Sistema de Saúde do DF
ainda registrou 152 falecimentos
de pessoas residentes em outras
Unidades Federativas, sendo 142
de Goias, dois da Bahia, dois do
Rio de Janeiro, dois de Minas Ge-
rais, um de São Paulo, um do To-
cantins, um de Roraima e um do
Amapá. Segundo a SES mais 1.233
testes deram positivo na cidade
em 24 horas, e assim o DF atingiu
a marca dos 123.057 casos de con-
firmados da doença.

A última Síntese Diária de
Mortes, publicada às 17h10,
aponta que 18 mortos eram mo-
radoras do DF e uma vítima mo-
rava no Novo Gama. Três vítimas
residiam em Ceilândia/Sol Nas-
cente, enquanto Gama, Guará,
Riacho Fundo I e Taguatinga per-
deram dois moradores cada.
Águas Claras, Núcleo Bandeiran-
te, Paranoá, Samambaia e Sobra-
dinho I registram uma morte
por Região Administrativa. Uma
das vítimas era interna do Siste-
ma Penitenciário.

A Secretaria de Saúde ressal-
tou que nenhum dos falecimen-
tos se deu no fim de semana. Fo-
ram mortes ocorridas entre 27
de julho e 7 de agosto somente
constatadas no boletim divulga-
do ontem. Mas 16 delas se deram
apenas neste mês. Além disso,
dezessete dos falecimentos ocor-
reram em pessoas com alguma
comorbidade (treze delas com
distúrbios cardiovasculares).

Ceilândia e Sol Nascente man-
têm a liderança de contamina-
ções entre as Regiões Adminis-
trativas do DF: são 15.330 casos. O
Plano Piloto vem em seguida
com 9.878 infecções. Taguatinga
é a terceira cidade mais afetada,
com 9.127 casos, logo à frente de
Samambaia, com 7.775, e Gama,
com 5.974. Outras 5.248 infecções
ainda têm as RAs de origem sob
investigação, conforme o comu-
nicado. No Sistema Carcerário,
1.732 internos foram contamina-
dos pelo novo coronavírus.

Entre os profissionais que es-
tão atuando na linha de frente
de combate ao coronavírus os
casos confirmados continuam
aumentando. Já são 4.363 traba-
lhadores da categoria contami-
nados, e 16 destes morreram. De
acordo com as informações do
GD, são 17637 casos ativos na cida-
de, e o número total de pessoas
curadas chegou a 105.420 (85,7%
de remissão).

Dos 750 leitos públicos exclusi-
vos para pacientes com covid-19,
547 estavam ocupados até as
18h17, o que corresponde a uma
taxa de 75.42% de ocupação.

Mais regiões voltam
a ter coleta seletiva

LIMPEZA URBANA

Serviço retorna ao Guará I, Guará II, Ceilândia e comercial da Asa Sul e Norte
TONINHO TAVARES/AGÊNCIA BRASÍLIA

As empresas Valor Ambiental, Sustentare e Suma Brasil tiveram seus planos de risco e segurança aprovados

Toda a coleta
seletiva realizada
pelas empresas
vai para as
cooperativas que
mantêm contrato
de triagem com o
SLU e que atuam
dentro dos galpões
ge re n c i ad os
pelo órgão

A partir de hoje, o serviço de co-
leta seletiva do SLU volta a
funcionar no Guará I e no

Guará II, Ceilândia e quadras co-
merciais das Asas Sul e Norte. A no-
vidade, além desse retorno, é que
os moradores do Gama agora tam-
bém passarão a contar com a pres-
tação do serviço.

As empresas Valor Ambiental,
Sustentare e Suma Brasil, que
atuam nessas regiões, já tiveram
seus planos de risco e segurança
aprovados e seguirão cumprindo o
cronograma de coleta conforme o
site do SLU.

“O Gama é uma região onde a po-
pulação sempre cobrou a presença
da coleta seletiva. Agora, os mora-
dores poderão contar com esse ser-
viço e já podem colaborar separan-
do seus resíduos”, disse o gerente
de limpeza do SLU da Região Sul,
Francisco Alves.

No dia 22 de julho, a empresa Va-
lor Ambiental já havia retornado
suas atividades no Cruzeiro Novo,
Sudoeste/Octogonal, Lago Norte
(CA), Sobradinho II, Shopping Po-
pular, Setor Policial Sul, Vila Tele-
brasília e parte do Plano Piloto.
Agora a empresa atenderá a rota
das quadras comerciais das Asas
Sul e Norte.

Já nas regiões atendidas pela em-
presa Sustentare, a volta acontece
gradualmente, começando por
Ceilândia. A empresa Suma Brasil
retoma a coleta no Guará e Gama,
região em que a prestação desse
serviço foi interrompida há anos
por questões contratuais.

Toda a coleta seletiva realizada
pelas empresas vai para as coope-
rativas que mantêm contrato de
triagem com o SLU e que atuam
dentro dos galpões gerenciados
pelo órgão. “Todas tiveram seus
planos de risco e segurança apro-

vados e todas retornam segun-
d a -f e i r a”, explicou o assessor espe-
cial do SLU, Francisco Mendes.

Ao todo, o SLU tem 29 contratos
com cooperativas de catadores.
Desses, 11 são de coleta seletiva e 18
de triagem.

S u s p e n são
Atividades do Serviço de Limpe-

za Urbana (SLU) no DF foram sus-
pensas no dia 20 de março. Um de-
creto publicado em edição extra do
Diário Oficial do Distrito Federal
paralisou coleta seletiva, triagem
de resíduos recicláveis e composta-
gem enquanto houver risco de
transmissão do novo coronavírus.

Além disso, as usinas de compos-
tagem também ficaram inativas
para novos acolhimentos.

Fórum ensina
sobre manejo
de resíduos

Em parceria com a equipe de
mobilização social do Serviço de
Limpeza Urbana (SLU), as adminis-
trações do Paranoá e do Riacho
Fundo I criaram, nesta semana, o
Fórum Virtual da Coleta Seletiva.

Os procedimentos foram defini-
dos durante encontros com líderes
comunitários, membros das coope-
rativas de catadores que atuam nas
regiões (Recicla Mais Brasil, no Para-
noá, e Coopere, no Riacho Fundo I),
coordenadores das regionais de en-
sino e diretores de escolas.

O fórum, que nasce no contexto
de retomada da coleta seletiva,
busca multiplicar conhecimentos
sobre a separação correta dos resí-
duos e mobilizar a comunidade
para a prática. “É uma ação impor-
ta ntí ssim a”, destaca o administra-
dor do Paranoá, Sérgio Damaceno.
“O Paranoá quer estar na frente
com relação a coleta seletiva, e essa
parceria é estratégica para isso”.

As ações incluem organização de
cronograma de atividades de edu-
cação ambiental, mapeamento de
pontos de coleta seletiva, criação
de estratégias para incluir a coleta
seletiva nos conteúdos escolares e
verificação de locais para descarte
de resíduos especiais, entre outros
trabalhos.


